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Cartuchos Calibre 
22 Para Tiro Ao Alvo 
E Caça Meuda 

Llte alvo mostra 1 O tiros feitos 
da distancia de 1 00 jardas. 

F citos por J. Pepé do London 
Daily Telegraph. Autoridades 

Europeas admittem que este grupo de tiros 
foram os mais C<!ntralmcnte postos que cllcs co
nhccc;n. O Snr. Pepé já atirou 9000 tiros com o 
ríRe com que ellc lêz esta marca-esta é uma re
commcndac;ão eloquente que 3$ munições REM
INCTON-UMC não destroem nem $UJ3m o.cano. 

Acham-se á venda nas príncípoes casas d·este 
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REMEDIO FRANCÊS 

Em todu as phsrmsciu ou no C:•oosfto oera/ 
,/. DELIGANT, 15, rua dos Sapateiros, Lisboa. 

Franco da porte compranda 2 frascos. 
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AS N\AIS ALTAS RECOMPENSAS 

li Sl:.NIE 

IJiuna 
· a MaHDR :sAéaNÊTE·, . - . :· ~ . ; . ' . 

O :passado, o :presente e o futuro 
REVELADO PELA MAIS CELEBRE 

CHIROMANTE 
E FISIONOMISTA OA EUROPA 

IVIADAIVIE 

Brouillard 
Diz o pas~ado o o presente e 

nredtz o rutoro, com Yeracldado 
e 1·noidcz; é incomonn.tvcJ e1n \'a· 
licmros. Pelo estudo ctue rez das 
clenclas. <1utroniti.nc1a~. cronolo
gln e lls:ologla. e pelM aplicações 
1J1·aticas das tcorlus de Gal!, J,a· 
,·:11er. Desbaro lcs. J.ambrose, 
ll'.\l·penltgney. mu~amo Broull· 
larll 1crn pern•rrltlo as pl'luclpacs 
clda<lcs <la Jo:oropa e Am•rlca. 
onc:e foi admirada pelos numero
sos cllcJHcs <1:1 mais alia cnlcgo-
1•1:.1. a qUCUI fl l'Cdl>SC ;l CIU~d:'l do 
J111pe1·10 e toclos us ;icouteclmcn

tos que se lhe seguiram. F:ila portugucz. rr:inccz. lngl.Cs, :olemão. ltn
llano e hcsp:inhol Dá consulta~ dlarl3S <las O da urnnha a• 11 da noite 
em seu (!'11hluete: '•~. HUA DO c ,1R)IO. 1,:1 (<Ohrc-loj:o)- f.isbou. Con· 
s111lns a 1 $000 r(•is, ~$~00 e 5$000 l'(~!s. 

n . f b J _, Escreve hoje n1Ci1110 um _;"- at- e 0 Ca e 0F sim1>lc; postal :í Po!'•oa-
<;. _ dora • ba 11\adrllcna• e 

1'ao te apoQuentes grati.> te informara d ·mna 
ma ravilha para ovUar e curur com certeza absoluta todas as doen· 
ças do cabelo e da pck. Ru:i Oi:irio de Noticias, 61, qc. 

Pudim de 
" Maizena" 

Sabeis que uma sobremeoa pode ser leve e t'.clicada
muito laci l de lazer-e, ao mesmo tempo poec encerrar 
exccllcntes qualidades nu1ritivas? As VERDADEIRAS 

sobremesas prcparam·sc com '"Maize:ia." 

PUD:~~ DE MAIZENA COM UMÃO 
Ocilc-ac o sumo e a e.o~ rt\lcda deGcis limQc::s C:':\ acit o~c.u 6 ~::uc.:.r 

e tteJ de ··Ma.it.ena" e d.iuoh·ll.sc bem cm a;u;i fri.l. Oci.tc·sc qi:artilho e 
meio de lcitcfct .·cndo. mexendo.o até 6C01.r ~o. Rctitc.~do f&ao e ~itc· 
.e-lhe u:na onco d~ mantcis:~ e qu.o.t':o ov~; l~·c-sc novamente ao foao, 
tendo o cuid:ido d-e o n!io deixar <ruci:n:u: t dirc-scquando atci3. ~pieuo 
e, cm &C:$Uida, encha.se ol~um:u taças ou moldes já llumcdccicks cot.\ l'.'lgua 
fr~ e podctAo ser immedi:t.lf.mcnte dcipcj~os.. Nata e c.uuear, ou 
Q~kaucr r.tÔlllo doce, Ião prcfcrivc.is. 

NATIONAL STARCH CO. NewYork,E. U. 
Á venda em tod3.s as loias de s:cnc-ros aJimcnticios do ~iz 

Ler ás quimas-leiras o 

21, Boulevard Montmartre - PARIS ''Seculo Comicf 
per~~~~r~a~0 

. TELEFONE: Gutenberg ;'-2-09 ASCENSOR 

PREÇO: 1 ce111avo 
141, RUA DOS RETROZElROS, 141 

iELEPHONE ~~ 2777-LISBOA· 



C1inzas 

Mais um Carnaval que passa. Melhor que o do 
ano anterior? Peor? Não é facil dizei-o. A afir
mação de que o Carnaval está decadente é um 
simples logar-comum. O que está decadente entre 
nós não é o Carnaval,-é a sociedade. Um Car

naval brilhante é 
imposs>vel sem 
uma sociedade 
brilhante. Não 
temos alegria. 
Não temos di
nheiro. Não te
mos a1 te. Como 
queremos nós ter 
Carnaval? fo i 
Musard, foi Dé
veria, foi a plu

tocracia de Luiz Filippe, foi a esfusi.ante alegria 
franceza, que fizeram o Carnaval romantica de 
1840. Tudo isso nos falta a nós. Substituimos a 
alegria pela brutalidade, o dinheiro pela miseria, 
a arte pela devassidão. O nosso Carnaval é hoje 
o que foi hontem e· o qµe será ámanhã: uma ~sta 
de crianças, de mendigos e de mulheres perdidas. 
Melhor? Peor? Não. Semp1e o mesmo. Hediondo, 
- e eterno. 

Verdun 

Wilson chamou á guerra actual uuma ignomi
nia•. Benedito· XV, na pastoral admiravel que 
acaba de publicar, chama-lhe um "suicidio em 
n1assa11. Teem ambos razão. A grande luta euro
péa, pelos motivos que a determinaram, e, mais 

ainda, pelo as· 
pecto que re· 
veste, merece a 
reprovação da 
consciencia 
universal. A es
cola de honra, 
de nobreza e 
de bravura que 
era a guerra an
tiga, acabou. 
Desapareceu a 
epopéa; ficou 
a carnificina. 

O 'que foi Verdun? Uma glonia? Não. Uma caitas-
trofe. N'esta hora amarga de incerteza e de ancie
dade, a nossa simpatia. e a nossa comoção estão ao 
lado da França, - que, como a Belgica oprimida, 
como a Servia esmagada, se bate, na frase 
de Rostand, •pour la gloire et pour des pru
nes•. 
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j)uas sombras 

Quasi á mesma hora, o telegrafo trouxe-no~ o 
nome de dois grandes mortos: Mounet Sully ·e 
·carmen Sylva. O grande creador do "Edipe Roi11 
e a instituidora compadecida da uVatra Luminoosa"r' 
extinguiram-se precisamente no d ia em que se 
feriu a mais sangrenta ba
talha 'de todos os tempos. 
Mounet Sully não voltará, 
sobre os coturnos de o iro 
da tragedia greg-a, a dar 
ao mundo a lição da be
leza eterna. Izabel da Ro
ma11>ia, poetisa e · rainha, 
amortalhada agora na cri
pta do mosteiro de Cur
teadarges, não tornará a 
oferecer á miseria humana o exempi.~·
vel da sua caridade. Dir-se-hia que as <!!nts -
bres sombras gloriosas desapareceram da vi 
quando, perante o espetáculo nitzschiano da força 
devastadora, parecem já inuteis sobre a terra toda 
a caridade e toda a beleza. · 

.Civros 

Entretanto, no nosso pacifico mercado, os li
vros aparecem. Acabam de chegar dois á minha 
meza de trabalho. O primeiro, na fluida e admi
ravel prosa de Hemetério Arantes, fala-nos da 
nobre e bondosa senhora D. Tereza Rio Maior, 
madre geral das terceiras dominicanas, que tanto 
resplandesceu em talento 
e em virtude. O segundo, 
as re~emchegadas 11Cro
nicas d' Arte,, de Aarão 
de Lacerda, aparece-nos 
como a afirmação d 'um 
cu 1 ti s s i mo escritor na 
posse incontestavel d'um 
penetrante espirita de 
critica e de analise: fala
nos um pouco de tudo, 
- da .. Qioconda11 e de 
Leonardo de Vinci, de 
Jbsen e de Beethoven, de Weber e de Grieg, de· 
Wagner e de d'Annunzio, da 11grande saison11 de· 
Paris e das danças gregas de Napierkowska, do· 
pragmatismo e da arte romanica, de archeologia. 
e de ufolk-llore .. , - sempre com a mesma elegan
cia, a mesma serenidade e a mesma distinção. 
Pertencem, um e outro, ao pequeno numero elos. 
livros que se amam,·- e que se guardam. 

}ULIO DANTAS. 
(Ilustrações de Manuel Gustavo). 
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OROtrANC.C- ~ o bafo ardente do gado, 
um cheiro forte de cur
ral que estonteava. 

DEFRPI A zagala era bela e 
forte, uma mocetona 
guapa de musculos ri
jos curtidos ao vento 
frio da serra, e tinha os 

Era nu~wro e ~l~u lo: niLo btl\'la 
l'ra1l1• mal• exe11wl:1r nc,•!' con,·entn: 
:; " H.'U t· a w do rosto macll ·nto 
(.;m 11ocma de lagrlmus se lia. 

Lma \•ez que na extensa livraria 
l'olhrtL''ª o trlst· u111 ttv.o pardacento, 
r1ra111-r>o desmnlur, cntr do assento. 
Cou' ul'o e torvo ~obre n lagen trtn. 

ne (fUC morrera o n:nernndo frade' 
Em vão bu<co as origens da verdnd1•, 
:-llo(luem m ·a d.sse. expllciue-a quem 1mder. 

<:011s1a (fue um blbltomo comprârn 
O lll"r•• C<trnot10. e que ao nbr l-IO achá:rn 
Uo8 dourados cabelos de mulller ... 

•Odor dl femlna Go:;ç \Ln;.-; c:nE..;PO. 

71 E r>é, no meio da estreita cela de paredes U muito brancas, onde um grande crucifixo 
negrejava a dolorosa agonia de um Cris

to todo em chagas, gotejando s<ingue, Frei
Oil olhava pela janela gradeada a amplidão 
dos campos, onde no arvoredo nodo~o ale
gres passaritos soltavam canções ao vento. 

A primavera anunciava a sua triunfal che
gada, toda sol e alegria, flores desabrochando 
por toda a parte em colorido~ bizarros e aro
mas embriagantes, o prazer de \'iver a mani
festar-se nos homens e na Natureza-vivo re
fle;;o do grande Deus creador e omnipotente. 

E enl;etanto nem tudo era riso e era paz 
sobre a terra, áquela hora fecunda de nova 
vida. Portas a dentro de uma acanhada e hu
milde cela do mosteiro, um pobre frade, de 
rosto macilento alvejando no capuz e.;curo 
do habito, sentia-se triste, bem triste, acor
rentado a uma prisão a que \'Olulltariamente 
se cnlregára, mas cujas cadeias agora lh e pe
zavam tanto, tanto, .na tensão da saudade que 
debalde as apertava sem lograr quebra-las. 

A sa11dade ! ... 
Como ela o pungia no agro-dôce recordar 

de outros tempos, os fugidos tempos da sua 
mocidade. . . Porque Frei-Gil fôra outr'ora 
moço e feliz. Era nO\'O, ama\'a, era amado, 
que mais desejaria? 

E afinal fôra tão simples todo es~e roman
ce de amor, eterna pagina cem vezes escrita 
pela mão tremula de mil enamorados que ou
tros mil, antes que de norn a copiem, hão-de 
ler e reler com o olhar ton·o de lagrimas ... 

.. 
* ii 

GIL-
mais lindos olhos da 
alde ia e um ct rto modo 
de os pois;ir no chão 

ás mais simples galanterias dos pastores que 
era de u:11a graça que não ha palavras que a 
descrevam ... 

Viu-a numas férias grandes do fim do ano 
e amou-a com devotada pa1xao, a princ1p10 
como a uma santa, com profundo respeito, 
quasi com temor. 

Filho unico de lavradores ricos, seus paes 
com certeza não veriam com bons olhos aq uele 
amor por uma criatura tão simples, tão hu
milde, o seu amor, para o qual agora inteira
mente vivia de corpo e alma, e por isso o 
ocultou bem lá no intimo, indo encontrar-se 
com ela por sitios escusas ao alto da monta
nha, onde o rebanho vagueava horas esque
cidas sob o olhar agora indiferente da rapa
riga, ebria daquele novo sentimento que a fa
zia por vezes altear o peito em fundos suspi
ros numa anciedade vaga de quem teme e ao 
mesmo tempo anceia por adivinhar misterios, 
cheia de presentimentos que a faziam delirar 
em sonhos ou debulhar-se em lagrimas ocul
tando a cabeça no peito robusto do namorado. 

E erravam os dois lá por cima, todo o santo 
dia, ele com a desculpa da caçadeira, sempre 
silenciosa, afastados dos caminhos para que 
outros pegureiros não fôssem encontrá-los e 
descobrir lá em baixo os seus amores ocul
tos, nos serões á noite, nas eiras lavadas de 
luar, quando as mulheres fiam nas rocas e os 
homens estendidoc; no chão de!'cançam d'I 
rude faina do dia, apóc; o abandono da char
rua e da enxada . . . 

Possuiu-a assim uma noite, singelamente, 
sob as estrelas que vistas da serra parecem 
mais baixas, mais perto dos homens e maic; 
brilhantes. 

O rebanho esperava reunido e paciente a 
volta tardia ao redil. 

Uma estrela desprendendo-se do azul e ris
cando um largo sulco de luz, logo apagado 
no céu limpo de nuvens, lançou no espírito 
crente dos dois um sin istro presagio. E foi 
silenciosam~nte que se separaram - ele para 
no dia seguinte voltar ao con\•ivio fastidioso 
dos companheiros de estudos que não ccm
preendiam as suas saudades, a rapariga P?ra 
delas se finar e da vergonha da sua falta, 

A casa solarenga de seu pae quasi defron- sempre com a idéa posta naquela estrela fugi-
tava com a dela, uma das choupanas dos ca- dia que rasgára no infinito o proprio simbo-
seiros, paredes-meias dos acanhados apriscos tismo deste romance banal. 
de onde por noites abafadiças de Yerão vinha Viu-a, na volta a outras férias, estendida no 

(Q)~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~IQ) 
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pobre ca1xao de pinho nú, tendo na face 
branca de neve um sereno sorriso de fe lici
dade, livre agora do peso da sua falta e da 
amezça cumprida da sua estrela. 

As mãos, cruzadas no peito, seguravam um 
crucifixo. Em volta havia lagrimas em todos 
os olhos e soluços abafados na garganta dos 
_pae~, que assim viam fugir-lhes a alegria de 

viver dentro daquelas quatro tabuas núas para 
a vala comum dos pobres no pequeno cerni~ 
terio da aldeia. 

Depois veio um velho com uma sobrepeliz de 

antigos oiros gastos, disse baixinho as orações 
do ritual, aspcrgiu-a com agua benta, e lá a leva
ram, devagar, entre chóros e rezas do mulherio 
para a morada de onde jámais ninguem voltou. 

jQJ~~~~~~~~~~~~~--~~~~~~~~~~~~IQ) 
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E era a sua alma que eles ali levavam, a 
sua felicidade que se ia, tamanha e em tão 
pequenino espaço encerrada para sempre! ... 

Então, prêso de eterna dôr, sepultara-se vi
vo no tumulo conventual, amortalhara-se vivo 
naquele habito de grosseiro burel, surdo ás 
lastimas dos paes, dei
xando aos pobres os 
seus bens futuros para 
v iver egoistamente só, 
com a sua saudade e a 
sua amargura, os seus 
males presentes . 

• .. * 
Lentamente, como 

n'um sonho, tirou de 
um pequeno armario, 
unico ornamento inutil 
da sua céla, o confiden
te das suas dôres, um 
violino, companheiro 
de alegrias esquecidas 
do seu tempo de estu
dante, e começou a ge
mer baixinho uma aria 
triste, de uma candida 
doçura, que traduzia to · 
do o intenso sofrimento 
que lhe ia na alma. 

--
Fóra, acompanhando o soluçar do violino, 

um rouxinol começou a trinar, empoleirado 
nos ramos de uma maci eira em flôr. 

E o violino chorava, chora'' ª sempre ... 
Pelas enrugadas faces de Frei Gil duas la

grimas deslisaram lentamente, como duas pe
rolas, e foram sumir-se entre as marfi11eas con
tas do rosario. 

Agora o violino gritava, com fur ia, como 
tocado por um louco, compassos plangentcs, 
dolorosos, de uma harmonia estranha. Eram 
como uma queixa, um brado de indignação, 
um grito de revolta contra um Deus deshuma
no e cruel, contra o dcsdem e o egoismo d os 
homens, contra a Natureza inteira! Mas breve, 
como que arrependido, \'Oitava a soluçar bai
xinho uma prece de perdão. 

No silencio do campo a voz de uma mulher 
passando da ribeira, roupa humida á cabeça 
no alguidar de barro 
luzidio ao sol, entoou 
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uma canção alegre que falava de amor e de 
beijos trocados aos poentes, quando os "i
nos se preparam para tanger A vê-Marias, en
tre as altas espigas de oiro do trigo, sobre o 
leito duro e sagrado da Terra. Era a glorifi
cação da Vida que subia n'uma apoteose até 

áquela cela de onde a Vida, o amor fôra ba
nido. 

O velho escutou. 
E, subitamente, indignado, mordido no co

ração p~la cruel vibora da inveja, bradou: 
- Malditos sejaes vós, os felizes! Maldito .; 

sejaes vós, os que amaes ! 
E, numa furia, despedaçou o violino contra 

as grades de ferro da janela. 
Lá fóra a canção continuava, subia ao céu 

puro e radioso como um hino de triunfo, uma 
hossana de gloria. 

E pelos corredores do convento, soturnos 
e tristes como labirintos de criptas a que não 
faltavam as fórmas vagas de amortalhados 
os monges deslisando em silencio a caminho 
do côro, espalhavam-se agora as harmonias gra
\'es do orgão acompanhando os soluços de fre ' 
Gil que, de bruços sobre o catre, mordia os pul· 

sos para não gritar ... 

Oldemiro Cesar. 



3.0 POEMA SINFONICO 
JORO FIRROIO, Oo. 21. 

N . 0 2 - ~ue bela pai;tagem ! - ( Observae o hor iso11te, os montes e o 
vale; as arvores e as aguas. A natureza vive mesmo até ao fundo 
dos rochedos). 

TEMA INICIAL 

r§IJ· t ?? y Y&J 
dp-~ _;::±;-.;:~ 

O sr. dr. João Arroio é hoje um compositor 
musical tão altamente consagrado, como juriscon
sulto e orador parlamentar. O seu 3.0 poema sin
fonico, que a mais seléta e exigente plate ia de 
Lisboa acaba de aplaudir freneticamente, é sem 
duvida a obra de uma poderosa individualidade 

artist~ca. 
A idéa, que. presidiu á sua factura, 

idéa tão elevada na concepção, como 
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prodigiosa no 
desenvolvimento, 
é ass im descri ta 
em cada um dos 
seus quatro nu
meres: 

N.0 1- A Aurora 1.4 111: c.•palha-se e 
e11r1ra1u1ece. Eis o sotJJ 

N.0 2- Que bela paizageml (Observae 
o Mrl;onie, os mo11tes e o vale: as 
arv&res e as aguas. A 1Uth11·e;a vtve 
m~smo nte ao fundo aos 1·ocMdosJ. 

N.• 3- A Dança. 1Danca·$e no satão. 
Dança-se na rua. De novo no satão J 

N·º 4-A No;te. (A ()(lnçdo E' mela 
nfJite. A toml>1'a 1'eSoa e rumoreja. 
um {}1'1!01 Ctamo1·es: A calma r e· 
nasce no espaco. 1/epcwso.J 

Devido á cativante amabili -

O sr. dr. João ArroiC", au tor do poema sinfonic.> 

dade do ilustre· compositor, publicamos, escrito 
e firmado pelo seu proprio punho, o tema ini
cial do numero 2, que tão deliciosa impressão 
produziu, como aliás todos os outros. Toda a delica
da e encantadora poesia do largo programa !ite
raria da gen ial composição é traduzida de uma 
forma arrebatadora. Não houve uma só nota dis
cordante na apreciação da critica, que no dia 27 
de fevereiro, dia da primei ra audição do novo 
poema, estava largamente representada no Po
liteama pelos seus vultos mais autorisados. 

O sr. dr. João Arroio é considerado com jus
tiça um dos primeiros compositores portugue
zes, entre nós e nos grandes centros musicaes 
do extrangeiro. Todas as suas 
obras, com efeito, e revelam um pro
fundo conhecimento da harmonia, 
um temperamen
to privilegiado e 
a mais alia acen
tuaÇlâo ar . 
tistica. 



Morreu no dia 3 d'este 
mez com 72 anos, tendo 
nascido em 29 de dezem
bro de 1842. Poucas mu
lheres como Carmen Syl
va terão conservado ::té 
essa edade a formosura do 
semblante e do espirito, e 
nenhuma rainha deixou co
mo ela o f o!U nome perpe
tuado exclusiva.nen te pe
los seus grandes meritos 
pessoaes. Refugiando-se 
sob aquele pseudonimo 
dos reparos e lambem das 
cortezanias impertinentes 
de que podia ser alvo co
mo rainha, lzabel da Ro
mania tornou-se uma es
critora notavel, devendo
! he a 1 itera tu ra do seu 
paiz um formidavel im
pulso, que, de muito po
bre e desconhecida, a 
guindou a uma fase opu
lenta e deveras apreciada 
de toda a Europa. 

A antiga princeza de 
\Xlied, a mais encantado
ra rapariga do seu tempo, 
doutorára-se nas Univer
sidades de Budapest e de 

IS~BEL D~ 
( CARMEN S YLYA) 

S. Petersburgo (hoje Petrogrado) e, depois do seu casa
mento com o rei Carlos 1, fôra o esbelto e galhardo 
comandante do 2.0 batalhão de caça:lores romenos, 
como é hoje comandante sua filha a princeza Maria. 

Desde J87d, porém, evitara o mais possivel a vida ver
tiginosa da côrte e todas as exterioridades sumptuosas 
de que naturalmente era rodeada a sua elevada posição, 
e começou a entregar-se ã meditação, ao estudo e aos 
trabalhos literarios com entranhado amôr. 

Começara por traduzi r canções romenas escritas em 
a lemão. Depois, com estas traduções e algumas compo
sições suas originaes, publicou o seu primeiro volume 
intitulado Poesias Romenas e a seguir muitos outros 
trabalhos em verso e em prosa de raro valor literario-. 

Ha dois, sobretudo, que para nós dão melhor a idéa 
d'esse altissimo valor e das qualidades espirituais e afe
tivas de Carrnen Sylva. São O meu repouso e os Pen
samentos de 1u11a rainha. O primeiro é uma especie 
de cronica domestica em que durante o ano engastava 
diariamente perolas da mais estranha puren: todos os 
dias um soneto ou um pensamento, e no 
fim de cada mez uma ba'ada. 

O segundo é uma obra de 
uma delicadeza peregrina, escrita em francez e na qual a, rainha Izabel 
expandiu toda a finura do seu espírito e toda a inefavel melancolia do seu 
coração. Ambos se lêem com verdadeiro encanto. 

1. A rainha da Roumania - :l. A princeza real da Roumania e seus filhos 
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A mão 

f atai 
tem nos M&STERIOS Dt 

N l'.W-íf O RI( largos c:i.pítulos 

d'um interesse sempre cr~sce11te e 

o seu enigmatíco organísador e 

chefe rival ísa de audacía e astucia com o detectiJJe Juslui Clarel. 

E, afínal, quem é esse homem? Ninguem o sabe. 

Um dos seus antigos cumplices afirma que nunca nenhum dos bandidos que 

o servem lhe viu o rosto porque o traz sempre tapado com um lenço de quadra

dos vermelhos. 

Sabe-se apenas que é homem d'uma força nada vulgar e que, n'ele, a dureza de 

sentímentos eguala a dos musculos. 

Nos MISTl'.RIOS DE Nl'.W-ífORI(- o novo folhetim do Seculo 

- a sua ídentíficação constitue um dos trechos mais empolgantes. 

BREVEMENTE: 

Lêr no "SECULO" 

e vêr nos cinemas 

Em Lisboa no OLIMPIA 

l mão fatal 
O 1.0 episodio dos MISTERIOS 

~ 
1 

1 DE NEW-VORK I 

\.~~~~~~~~----~~~~~~., 
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Jiquela que eu amo 
Quereria cantar o meu amôr 
Em findos versos d'uma !(raça infinda, 
N'uma forma mais nobre e bela ainda 
Que o estilo do teu c6lo tentador. 

F\ MONF\H LEPI. 

Mas ruio escreve a mao e treme de receio, 
Com mêdo de traçar algum soneto feio. 

Querena falar-te e 11'11111 m11rm11rio dôce, 
Como sr apenas fosse 
O meigo roçar de asas d'uma ave, 
Contar-te o meu amôr terno e suave. 

Mas para traduzir esta paixão ião louca 
! alavras não encontra a minha pobre bôca. 

Quereria adorar-te ajoelhado, 
Fundindo o meu olhar no teu olhar, 
Ali ele de assombro se fechar 
Entontecido, cego, fascinado! 

Mas como con/l"nplar os teus olhos tão belos 
Sem t'os roubará carne e em minha alma escondê-los? ... 

Quereria apertar a tua mão nas minhas 
E deixa-las contar e deixa-tas dizer 
Tudo o que tu pressentes e adfrinhas 
Sem te falar e sem mesmo te 11êr. 

Mas ai! da tua mão tão leve e delicada 
Em tenazes de ferro e de fôgo esmagada! 

Quereria beijar-te ... Um beijo s6! ... 
Uma breve caricia vaporosa, 
Como o breve e subtil roçar do pó 
Nas peta/as vermelhas de uma rosa. 

... Mas ai! pobre de ti, nem eu consentiria: 
Que a lua linda bôca em cinzas ficaria! 

fevereiro, 1916. ANTox10 ScHWAC.BACB 

-~~"' ,l\_,,,,.~ ,,,.. 



O VtLHO MUNDO tM 
Foi U'll colossal triunfo o dos lrancezes em 

Verdun sustentando e depois repelindo um emba
te feroz de 500:000 alemães protegidos por nume

que a principio ainda acreditavam no seu r de 
poder militar, um prestigio que acaba de se 
todo abalado. 

Para mais agra
var o tremendo 
efeito moral d'es
te insucesso, o 
Kaiser, que na 
ciencia da guer
ra tem a veleida
de de ser o pri
meiro homem do 
seu tempo, assis
tiu a todo o mas
sacre, pouco mais 
do que inutil, dos 
seus melhor e s 
soldados, pois 
que apenas umas 
centenas de 111e
tros de avanço 
estão muito lon
ge de serem com
pensados por 
uma perda não 
inferior a 150.000 
homens en tre 
mortos e ferid os, 
afóra os prisio
neiros. 

rosa artilharia 
de todos os ca
libres varrendo 
li tera lmente os 
campos como o 
granizo varre as 
searas. E' um dos 
feitos mais gran
diosos da atual 
guerra. A Alema
nha desesperada 
com a tomada de 
Erzerum e ou
tros desastres, 
embora menores, 
que levaram o 
desanimo ás tro
pas dos imperios 
centracs e origi-
11 ar a m graves 
movimentos dos 
respetivos povos 
contra a conti
nuação de uma 
guerra, em que 
eles se conside
ram já venci
dos, julgou que, 
rompendo as li
nhas francezas 
m es rn o com o 
sacrifíc i o dos 
seus me 1 h ores 
corpos de exerci
to, restituiria a 
este a fé e a con
fiança, levantan
do nos paizes, Uma vedeta italiana a 3.000 metros de altitude espiando o inimieo 

A luta em Ver
dun já não era 
necessaria para 
provar a prodi
giosa resiste ncia 
do soldado fran
cez, avigorada 
ainda pelo amor 
e pelo estoicis
mo com que ele 
defendi! a sua 

Uma sentinela funccza nu prox1midacles de Salonica-(Cllcht ExcclaiorJ 
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patria; mas 
era a!é cer
to ponto, a 

prova conclu
dente e irrefra
gavel, que fal
tava, de que 
rea 1 mente o 
seu fabrico de 
munições nos 
ultimos mezes 
atingira pro
porções ad mi
r ave is em 
quantidade e 
qualidade. A' 
saraivada con
stante, duran
te cerca de 
duas semanas, 
de granadas e 
outros proje
teis, despejada 
pela artilharia 
alemã, respon
deu a franceza 
sempre com 
vantagem,cau
sando admira
ção ao proprio 
inimigo o ma
te ri ai de 
que a fran- ; 

ça dispunha 
para lhe de
ter uma in
vestida a cujo 
exito ele atri
bue o maioral
cance, como 
inicio de uma 
larga ofensiva 
que de ha mui
to os alemães 
vinham prepa
rando para a 
primavera. 

Julgam por 
isto varios cri
ticos militares 
que o desastre 
de Verdun não 
os demoveu de 
prosegui r essa 
ofensiva e que 
esta va1o recru
descer n'uma 
linha mais ex
censa; mas vão 
sempre opi
nando por que 
o res-u ltado não 
lhes será mais 
favoravel que 

o d'esta 
•. ten !ativa. 

1. O trabalho das mulheres nos utensilios de guerra-Montagem de um obus no torno-2. Ogivagem e calibragem de um obus 
de artilharia pesada.- (CllCllú da secçio fotorratica do exercito franccz, ccdid<>s á 1tu1iraç4o Por1uguoza1. 
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Os pequeninos orfãos dançam, alheios á desgraça que os feriu, animados pelas suas mães adottvas 

(CliCll.és Branger). 

3.:.1 



TOMrlDf\ DI: 

O gran-duque Nícolau Nicolaicvítch 

A tomada de Erzerum, a poderosa for
taleza cJoo Caucaso, dá-nos a impressão 
de um d'esses feitos medievacs que che
garam até nós alravez da admiração dos 
seculos. Comandados pelo gran-duque Ni
colau Nicolaievitch, os russos atacaram-

1 na de assalto, sem dispararem um só tiro 

1 
de artilharia! E os turcos, que a defen
diam em numero de muitos mil e dispu
nham de belos canhões, não puderam resis-

1 
tir á avalanch~ humana que se desenca

' deou sobre oles. 



!/ 

Na frontei r• italiana:-Lula entre a artilharia de erosso calibre. O clarão prod~zado por um tiro de canhão 305 durante a noite 
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Chegada a Newporl, Estados Unidos, do paquete in1tlez 
Appam, detido no Allantico por um corsario alemão. 

. Desembarque cto tenente alemão Berg. que comanda ,.a 
a equipagem que tomou o A1J11am. 

O submarino alemão que aprisionou doh oficiaes inglezes a bordo do vapor grego Ro/t1·atous.a que •ra1iam corrcspon· 
dencia secreta para os aliados, reconduzindo a reboque a ch:ilupa onde iam os hvros de bordo; em volta cio mirante os 

marinheiros nJemães correspondem ás mamfestações de s1mpa1ia que a equipagem grega e passageiros lhes <liril!tm. 

O aviador sargento piloto Oeorges Ouynemcr, de 20 anos, que abateu já cinco av1oes inimigos, condecorado com a 
Cruz de Guerra, medalha militar e a Cruz da Legião de Honra. 
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em Bcrllru; - Um teatro tr-ansforma~!o cm hos.pltal1 no qual se realisa um concerto para di1tr1~io dos feridos (Cltcltt Br•n&<r), 



DEPOIS DE UM CO~BATE NAS ALTAS lVIONTANHAS 

NO 1!\0NZO: DtSCWA OOS FERIDOS l'~RA O VAM; 



. . 

De ante das trincheiras fra11cezas : -As defe1ns que os nlemães já mais n travessarão 

Celebração de uma missa n'um dos hospi1aes dos campos de batalha na Russia 
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NOS CAMPOS OE BAUUIA 
- Uma das notas 
mais interessantes 
que caractcrisam a 
vida dos exercitos 
aliados cm campa
nha é a da religião. 
N'esses milhões de 
homens que se de
fendem da ambi
ção insaciavel da 
Alemanha e dos 
seus dignos alia
do~, ha muito 
amor pelas suas 
terras, muita con
fiança no seu bra
ço; ma<: lambem ha 
m111ta fé cm Deus. 

E as cerimonias 
religiosas, ou se· 
jam missas, ou se
jam responsos 
junto dos covacs 
onde vão dormir o 
sono eterno aque
les que não leem 
mais sangue para 
derramar pela pa
i ria e lhe deram 
a vida até ao ulii
mo alento, reves
tem, por esses cam
po' cobertos de 
vestígios de uma 
luta pavorosa, um 
aspeto mais solene, 
mais impressivo, 
mais cheio de de
voção e de triste 
recolhimento. 



Monfalconi d . epo1s do b º°{bardeamento . Um anguto da dos austríaco pr.ça · 4 O s : - 1. A • . arsena 1 de creia destruída. Po s do bornbard~a 2 Efeitos de u rncnto ma granada d 
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NO ORIENTE 
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f! 
Apesar do m1migo 

concentrar todos os 
seus esforços na linha 
ocidental, os inglczes 
e francezes não esque
cem um momento a 
questão do oriente. 
Ha um constan te mo
vimento de navios 
transportando ho
mens e material de 
g-uerra. As tropas co
loniaes dos dois pai
zes constituem pode
rosos nucleos de for
ças de que ha muito 
a esperar quando, de 
um momento para o 
outro, se torne a agra
var o conflito 

1. Navios inglczes e franaus.-2. ln•~cçãc. a 1-c rdo de um lo•rcdciro.- 3. Acamp•n:cnto de tropas coloniaes. 
c(..llc ,.,,, da steção fvl~gr ah<a <lv exer<llv franccz, cedidos á ltu11raçdo r ortugueia). 
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O cardeal Luçon, arcebispo de Rcims, na sua catedral 

(Cliché da sccçã? fotografica do cxcrorto francez, cedido á Tltlllração Por1uyueza). 
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Foi uma p~rda 
mento de Oitava, 
origem se atri 
bue a essa rê
de de crimes 
cem que os 
alemães espa
lhados por to
da a parte, pro
curam pertur
bar o socego 
interno d:os po
vos que tão 
confiadamente 
os acolheram . 
e destruir-lhes 
tudo o que 
possuam, prin
cipalmente fa
bricas e ofici
nas, cujos pro
dutos possam 
ser ap~oveita
dos pelos que 
lhes fazem 
guerra. 

Calculam -se 
j n'um milhão 
1
1 de libras os 
•' ,, , , p r ej u izos 

materiaes 11 
, e não se 
: \ registou 

do parlamento de ott;;;---~:=:-::~i 
' .J 

As ruinas'-da biblioteca onde começ·. u o togo 

ficuldade, con
seguiram sair 
.todos ilesos. 

O edifício 
era, no seu es
tilo, uma das 
belas e admira
veis oonstru
ções do Cana
dá, todo edifi
cado em pedra 
11crême11. Aca
bou-se de cons
truir em 1865. 
Foi orei Eduar
do VII, então 
príncipe de Ga
les, que na sua 
visita áquele 
importante do
mínio inglez 
no Novo Mun
do, lançou a 
sua primeira 
pedra. !\1ais tar
de é que se er· 
gueu a mages
tosa torre de 
272 pés de al
tura, conhecida 
pelo nome do 

enorme a do edifício do parla
d-evorado por um hncendio, cuja 

grande estad ista do Canadá, Alexandre Mackenzie, a 
quem foi dedicada a sua construção. O fogo começou 

As ruinas da sa la dos dep11tados 

; ~ \ grande nu-

~\ mero de vitimas, porque, declarando-se o 
' \ inoendio á hora em que a camara dos depu-, ~, 

na sua vasta e rica biblioteca, onde havia 200.000 
volumes e devorou tudo implacavelmente, ape
zar dos meios de salvação que se em pregaram. : ' "' \ lados estava reunida, estes, embora com di-

' ' · ~~- - . l ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
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Parlamento do Canad~ . • -Aspeto da casa do senado depois do incendio 

fTl'l.e ll1Wrate4 Lon<J.on ,, " neu·s). 
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.Mr. Bourgeois Mr. Briand O sr. Sonnino O sr. Salandra 

Ourante a conferencia reallsada entre os quatro ministros em 11 de fevereiro em Roma 
fOesenho de O. D'Amato). 
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LISBOA 

No Club Brazilelro.- AIQ'uma; senhoras cm t'OStume 

Os dois primeiros dias decorreram qttasi sem ani
mação nas ruas. Os teatros, tanto os espetaculos 
como os bailes de mascaras, tiveram concorrencia 
enorn1e, brincando os espétadores ã vontade, como 
se fosse para tirarem a desforra da monoton ia do 

carnaval ao ar livre. No ultimo dia, porém, um sol 
explendido deu mais alegria ãs ruas, especialmente 
á Aven ida, aonde concorreu muita gente a vêr as 
centenas de veículos que por al i desfi laram, não 
merecendo nenhum d'eles menção especial. 

Oaleras ornamentadas que percorreram as ruas de Lisboa 
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O m~nino José Luiz Esteves 

Creanç•s premiada> no baile do Teatro Republica 

Algumas creanças que assistiram ao l>aile do Teatro Republica 
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As meninas Raquel e fcrnan. 
do Xavier. 

(Cltcllés Benoliel). 
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U M GRANDE NEVÃ O 

A queda da neve produz lindiss imos quadros que os 
pinccis dos grandes pinkires raro cons_eguem reprodu
zir. Não acontece o mesmo ás fotografias, como se vê 
pt>las que inserimos e que foram tiradas pelo sr. Ouar-

te Vieira da Costa, de Vizeu, na sua bela propriedade, 
que, na madrugada do dia 24 de fevereiro ultimo, 
lhe apareceu tão lindamente ornamentada pelo grande 
ne\'àJ que caiu sobre toda a Beira. 

1. 2. Aspetos de um grande nevão cm Vízcu 
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VIDA ARTISTICA EM PARIS 
A França artista recebeu 

com as maiores honras o gran
de desenhador holande1 Rae · 
makcrs, que no seu jornal tem 
demonstrado as mais vivas sim

patias pela causa dos aliados. Ar
tista de raça, possuindo qualidades 
de caracter que se impõem á esti
ma de todos os que com ele pri
vam, Raemarkers foi recebido no 
salão de festas do grande periodi
co parisiense Le journal pelos seus 
colegas írancezes, que fizera.n uma 
ovação estrondosa aos seus incon
testaveis merecimentos. Do co
mit.! que deu as boas vindas 
ao incomparavel artista fez parte o 
sr. Ferreira da Costa, correspon
dente artistico da ilustração Por-

seu inconfundivel trabalho. 
Ao banquete que em sua honra 
se realisou no Palais d'Orsayas
sistiu tudo o que Paris tern de 
mais destaque na arte e na ele
gancia, e na matinée !iteraria e ar
tistica que ainda em sua honra se 
celebrou, recebeu a comenda da 
·Legião de Honra como galardão 
110 seu talento privilegiado e 
com.o agradecimento á simpatia 
que nutre pelos francezes. 

A Enir' Aide Arti~tique, que se 
formou poucos dias depois da de
claração do conflito europeu, con
tinua na sua obra de proteção aos 
artistas vitimados pela guerra e a 
seus filhos. Os artistas necessitados 

t. O sr. Luiz Raemnkers. desenhador 
2. No salão de festas de • Le JournaJ • . - Ao cen· 
tro, sentado, Mr. Raemakcrs; á direata, tambem sentado, 
Sr. Orand Carteret, presidente do eomllt de recepção, e 
á esquerda, em pé. designado com uma cruz na parte 
supe1'1or, o Sr. Ferreira da Custa. 1Ct1clltr Henri Manuel). 

3. Madame Henri Zo, a desvela ' a protetora das 
crennçr.s acothldas pela Entr'.Hd.e Arll1tiQttC, 
de Paris-4. Mr. Henri L.o, que, como sua es· 
posa, tem 1>restado relevantes ferviços nn En· 

11·1 A Ide Arti$lique, de Paris 

tugueza em 
Paris, que, 
com muita 
galhardia, 
represe n
tou o nosso 
magazine 

n'essa festa de honra a um dos mais distintos 
cultores da arte. 

O ilustre artista holandez fot tambem rece
bido no ffotel de Vi/ie no dia seguinte, 8 de fe

vereiro. A exposição dos seus desenhos 
no dia 10 foi imensamente concor

rida sendo altamente admirado o 

encontram ali almoço e jantar por 
cincoenta cenlimos apenas, o que 
os põe ao abrigo da miseria. Ma
dame Henri Zo tem sido de uma ex
traordinaria dedic11ção pelas crean
ças, procurando sua visar-lhes o in
fortunio que as oprime. A' utilissi
ma instituiçào, que recebe donati
vosdo governo, da municipalidade, 
e de particulares, poderia a nossa 
Sociedade Nacional de Belas Artes 
de~tinar qualquer auxilio, porque os 
nossos artistas teem ali o mesmo 
acolhimento que os nacionaes. 
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A ag·icultura em 
Hespanba. - Os 
nossos visinhos 
estão valorisan
do o seu solo 
de uma manei
ra bem digna 
de ser imitada. 
O terreno ma
ninho desapa
rece de dia pa
ra dia sob gran
des florestas e 
pastagens, ª"li
cando-se á cul
tura cereali fera 
lambem uma 
arca considera
vel. 

Como pou
cos paizes, a 
Hespanha tem 
e n,riquecido 
nos ul timos 
anos pelo seu 
trabalho, prin
cipalmente fun
dado na explo
ração das suas 
riquezas agrico
las, construin
rlo-se ali hoje 
para essa explo
ração maqui
nas que suprem 
perfeitamente 
as que ela im-

Pelo estrangeiro 

O duque ele Oumberland e a princeza Vitoria Luiza alguns instantes depois 
do seu casamento 

portava d'ou
tros paizes. 

A iniciativa 
dos lavradores 
e proprietarios 
ruraes teve a 
fortuna de en
contrar pode
rosas e eficazes 
mdidas de fo
mento. Suce
dem-se as expo
sições, os cer
tamens anima
dos pelas asso
ciações e pelos 
elementos ofi
ciaes. A' manei
ra do que esta
va fazendo a 
ltalia antes de 
entrar na guer
ra, a Hespanha, 
desde que ela 
se declarou, 
viu logo o 
enorme partido 
que se podia 
hrar do des
en vo 1 vimento 
das industrias 
e do comercio, 
e meteu mãos á 
obra com arro
jo e exilo cx-
1raordinarios. • 

O rei de Hespanha na recente exposlçio de gado e maquinas agricok\s - (CltCILtl Louis Hugclmannl 



o Drimeiro ~on~urso de Dt~uaria em eabo Uerde 
1'f' FJ'J§;' 
~ '~~ ., 

Um belissimo animal 

1.• premia Macho pertencente ao sr. 
José Costa 

Na cidade da 
Praia, por ini-
ciati

va da junta de melhoramentos agrícolas e 
pccuarios da província de Cabo Verde, 
realisou-se a primeira exposição de pe
cuaria e de alguns produtos agi ico
las que teve grande exilo, mas que 
muito maior poderia rer tido se a 
mesma junta tivesse espalhado mais 
a noticia do interessante e utilissimo 

certamen e t ivcsse 
marcado com maior 
antecedencia o dia 
da sua inauguração. 
Comtudo, na expo
sição, que repre
senta um ~rantle 
passo para o pro
gresso da agricul
tura e da pecuaria 
caboverdeana, 
apareceram ma-

gniíicos exem
p 1 ar e s que 

mere-

1.• 11remto-Egua. parrencente ao sr. 
F. Marque. Ferreira 

ceram não só os premios com que o juri os 
classificou, mas a admiração das muitas 
pessoas que assistiram a essa parada que 

tanto as entusiasmou. 
A' exposição, que se realisou nos 

terrenos da Varzea da Companhia, 
concorreram para cima de duzentas 
cabeças de gado, sendo digno de es-

1. • prrmto - Cavalo 
pertencente ao sr. Jo· 

sé Cesta 

pccial menção um 
jum1:nlo apresen
tado fóra do ron
cur so pelo sr. José 
da Costa, pelo 
q ual ofereceram 
800 escudos, assim 
como uma manada 
de gado bovino 
cruzado com ze

bra. entre o qual 
figurava um lin-

5. 1.• v remto-Porco pertencente ao sr. Bento Lcvi 
7. Vista parcial do sector de bOvious 
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PA'RCl AI .. DO SKC'rOR DR AZIN1NOS - Jumenlo do sr. Cavalos aruhea po.drea:1ore:s pcrtoncontea 4 Juntn de nielhora .. 
Josê Costa, <rue leve a orerta de 800 escudo{I mento~ d_,, t.; .. tto Yer<.lo 

dissimo exem- ..-------:--==========-==:--:'.=:::;=========idos e cincoenta 
piar d'essa raça, centavos, e o juri 
egualmenteperten- era composto do> 
cente ao mesmo srs. Tavares d' Al-
crcador. rneida, Barjona de 

Obtiveram pre- Freitas, Oavinho 
mins os creadores OonÇllVl!S, Mario 
srs. José Costa, Pe- Marques e Anto-
clro Coelho, Sena, nio Miguel de Car-
Marques Ferreira, valho. 
Abil o M;tcedo, No mesmo dia 
João Rodrigues foi inaugurada 
Martins, Bento Le- lambem JIO edifi-
vi, l lugo dos Reis cio do correio urna 
Borges, Borges exposição agrico-
f u r ta do, Pedro la, que esteve po.1-

Carlos da Fon- co concorrida de 
seca, José furta- produtos pelo .~.: 
do, Oregor i·o motivo que já ··l 

3. Um aspeto da cxpJ•içào-4. Recin to onde se classificou o gado 

furtàdo' de Mendonça, Cabral Sacadura, Joaquim Cha
ves, José Antunes de Oliveira e Martins Semedo. 

Os premios variaram entre dez escudos e dois escu-

apontámos. Promete, porém, ser interessante pela qua
lidade de exemplares que n'ela teem dado entrado de
pois da sua inauguração. 



~ o-~~~~~~~O~~JS(~O-S~S-0~-C~O~~~:E-:E.~C~I-O~~~~~~~ ·o 

F .AR.lvI ACI_A_ J. 
Acaba de passar por uma radical trans

formação esta antiga e bem conhecida casa, 
que durante muitos anos funcionou na rua da 
Mouraria e que ostenta agora a sua brilhante 
e artistica fachada em 
pleno Rocio, nos n. 0

• 

109 e 110 (baixos do 
Francfort Hotel). 

guirem na sua apresentação luxuosa a 
farmacia J. Nobre, a que nos vimos refe
rindo com o elogio a que o seu proprietario 
tem jús. 

Com uma fachada ale· 
gre, que se deve ao bom 
gosto dos s1s. Jose Ma
ria Pires, Sucessores, 
que a construiram, é to
da em branco e oiro in
ternamente, re bri 1 ha ndo 
em espelhos do fundo 
que lhe fazem realçar a 
beleza. 

A e om pan hando nós. 
sempre gosto~a111 en te, o 
progresso do nosso co
mcrci0, de boa vonta
de felicitamos o sr. J. 
Nobre por este seu ar
rojo, bem notavel nos 
tempos que vão co rren
do. 

O seu proprietario, o 
s r. J. Nobre, que é um 
cspi ri to de extraordina
ria atividade e que só 
tem de comparavel á 
sua energia, a sua \'iva 
inteligencia, quiz as.;im 
modernisar p :H comple
to a sua casa, fazendo 
dar um passo lii~go na 
via do progresso ás ins
talações das casas simi
lares. Por este modo, as 
insta!ações farmaceuticas 
que ainda entre nós se 
resentiam um pouco do 
efeito da rotina, abando
narão agora, decerto, es
te feitio antigo para se-

O proprietario sr. ). Nobre 

A fachada do novo estabeledmento 
CCltché Benoliel). 
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